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O Fantástico Pantanal Mato-grossense 
Por: Synesio Ascencio 


Há belezas naturais notáveis em outros países desse nosso 
universo maravilhoso, mas o nosso Pantanal Mato-grossense, 
com seus 230.000 kmº, é considerado como a mais bela região 
zoobotânica do mundo. Sua vida animal pulsa em 
inúmeras espécies de água, -terra e ar, nas veias de uma fauna e 
flora extraordinárias que nascem, vivem e se multiplicam 
em ecossistemas muito particulares. É isso que a gente, quando 
está ali, vendo aquilo tudo, aprende a amar, a usufruir e 
a ter consciência de conservar os recursos naturais renováveis 
do incrível Pantanal Mato-grossense. 

Nos rios pantaneiros você pode pescar peixes como o 
dourado; o pacu, o pintado, o jaú, a piraputanga ou a feroz 
piranha; em suas margens você pode ver, pescândo ou 
apenas em descanso, jaburus, jacarés, garças, capivaras, socós, 
taiamares, baguaris, martins-pescadores e muitas outras 
aves e pássaros; pelos céus, você pode admirar bandos e bandos 
de maçaricos, colhereiros, cabeças-secas, marrecos, 
patões, garças e biguás em busca de seus comedouros em belas 
manhãs de sol; na mata, você vai se sensibilizar com 
a beleza selvagem do pau-de-novateiro, do rosa, do branco e 
do amarelo dos frondosos ipês ou ainda encantar-se com 
milhares de plantinhas, com os mais expressivos desenhos e cores, 
que enfeitam o imenso jardim pantaneiro. g 

Nele você vive emoções como essas a cada dia e por isso 
é importante que você o conheça e que lute por ele, 
afim de que possamos conservar, para as gerações futuras, 
um dos mais belos presentes que Deus legou ao Brasil 
e ao mundo: o fantástico Pantanal Mato-grossense. 

Nesta belíssima coleção Surpresa que a Nestlé, tão 
carinhosamente oferece a você, há um desfile das maravilhas do 
Pantanal. Colecione-as com todo o amor, porque elas 
refletem uma natureza de beleza incomparável, que é toda sua e 
da qual você deve se orgulhar. 








ANIMAIS DO PANTANAL NI 
ANTA 


Nome Popular: Anta ou Tapir 

Família: Tapirideos 

Nome Científico: Tapirus terrestris 

Habitat: Pantanal Norte e Sul Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: A Anta se alimenta de frutas do mato, brotos, raízes e folhas. Tem 
hábito também de invadir as roças de milho e cana. 


Reprodução: A gestação da Anta é mais prolongada. Nada menos que 390 a 400 dias 
e nasce apenas um filhote. Muito raramente nascem dois. 

Particularidades: A Anta tem uma característica muito especial, que é seu focinho em 
forma de uma pequena tromba, que se movimenta com grande 
facilidade, 


A Anta sempre foi considerada, por muita gente, uma espécie de cavalo selvagem, o qual lembra 

razoavelmente. Sua cauda é curta e suas orelhas são flexíveis como as de um cavalo. Sua cor é 

levemente parda puxando para o marrom. Pode medir até dois metros de comprimento, por um 

metro de altura e pesar cerca de 180 quilos. Sendo possuidora de grande força, a Anta pro- 
cura sempre o caminho das águas, quando quer fugir de algum inimigo mais forte como a 
onça, por exemplo. Acredita-se que a palavra Anta seja de origem árabe. O nome Tapir, 
porém, é de origem Tupi. 


Texto e Foto; Revista Troféu . 
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ANIMAIS DO PANTANAL 


ARARA 
Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 


Habitat: : 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Arara Azul 

Psitacídeos 

Anodorhynchus vacinthinus 

Pantanal Sule Norte Mato-grossense e outras regiões. 
Comem diversas frutas do mato, dando preferência aos 
frutos de casca dura, pois seu bico funciona quase como 
um alicate. 

Estas araras costumam fazer seus ninhos em ocos cava- 
dos, de preferência em troncos de buriti (Maunitia vinifera). 


A fêmea põe dois ovos e osfilhotes nascem emcerca de 28 
dias. * 


Esta espécie de Arara distingue-se de todas as outras, 
porque sua plumagem é todinha azulintenso, tendo as 
regiões nuas da face, amarelas. 


Extremamente lindas, as Araras Azuis têm o hábito de sobrevoar a gente, quando se 
caminha a pé ou a cavalo pelos campos e cerrados pantaneiros. Sempreembandos, 
elas fazem um alarido extraordinário, com seu canto estridente. São muito alegres e 
confiam no homem, aproximando-se bastante e olhando-o com curiosidade. Arara 
Azul ou Araraúna, como ela é também conhecida, é a maior Arara brasileira ou o 
maior psitacídeo do mundo, chegando a medir 1,00 m de comprimento. Deummodo 
geral, asararas, inclusivea azul, conseguem expressar algumas palavras, mas estão 
bem longe de falar com a fluência dos papagaios, raramente conseguindo formar 
uma frase mais longa. O seu som característico é a forma onomatopaica de 
“a-rá-ra”, que imita perfeitamente o seu nome. 

















ANIMAIS DO PANTANAL 
BIGUÁ 


Nome Popular: Biquá 
Família: Phalacrocoracídeos 
Nome Científico: Phalacrocorax olivaceus 


Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras 
regiões. 
Hábitos Alimentares: Come peixes 


Reprodução: O ninho é feito de gravetos, em colônia, nos 
arvoredos € a fêmea bota de três a quatro ovos 
verde-azulados. A incubação é feita pelo casal e 
osfilhotes nascem em cerca de 30 dias. Depois de 
um mês, os filhotes deixam o ninho. 


Particularidades: Para sair de seus ninhais eir para os comedouros 
e de lá voltar ao crepúsculo, os biguás voam em 
grandes bandos. Eles ficam, às centenas, tão 
alinhados no vôo que se parecem exatamente 
com uma asa delta toda pontilhada no céu, 


O Biguá é um grande pescador. Às vezes, ele está empoleirado no galho de 
uma árvore caída no rio e de repente, zás! Ele dá um mergulho, desaparece 
da superficie e logo depois sai a uns dez ou doze metros do lugar emquecaiu, 
com um peixe no bico. Por essa razão, ele também é conhecido como 
Mergulhão, em outras regiões brasileiras. Os biguás costumam se reunir em 
grandes árvores à margem de rios, baias ou de corixos que tenham a 
concentração de muitos peixes. Dali, só saem ao entardecer, de volta ao 
lugar onde habitualmente passam a noite. É curioso dese vero Biguá fugir da 
água quando perseguido por algum anima! ou devido à aproximação do 
homem. Ele começa erguendo o pescoço, depois o peito, bate fortemente as 
asas, ganhando velocidade rente à água e “decoia” quase como um verda- 
deiro hidroavião. O Biguá tem um parente muito parecido com ele, menos a 
cor, chama-se Biguatinga. O Biguá étodo pretinho. O Biguatinga tem o 
pescoço, o dorso e as asas de um branco amarelado. 














ANIMAIS DO PANTANAL 


CABEÇA-SECA 
Nome Popular: 


Família: 





Cabeça-seca 
Ciconídeos 











Nome Científico: Myctena americana 


Habitat: 






Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares:  Comem peixes, anfíbios, moluscos, insetos, répteis e até pequenos 
mamíferos. 














Reprodução: Costumam fazer seus ninhos no alto das árvores. Botam 2a 3 ovosem 


cada postura, durando a incubação até 45 dias. 


Particularidades: Emlugar de fazer seus próprios ninhos em árvores, costumam fazê-los 
nos ninhos das garças. Mais do que vê-los no chão mariscando peixes, 


- o bonito é vê-los empoleirados, às dezenas, nos galhos nus de grandes 
árvores desfolhadas. 


E um espetáculo de rara beleza, no pantanal, encontrar-se uma concentração de Cabeças-secas. 
Cabeças pretas e corpos brancos, mexendo-se, batendo as asas, bicando-se uns aos outros, eles 
realmente compõem um quadro inesquecível aos nossos olhos. Como acontece com outras 
espécies muito parecidas, os Cabeças-secas são também considerados os grandes saneadores do 
pantanal. Isto porque, ao voltarem os rios para osseusleitos, grandes quantidades de peixesficam 
aprisionadas nos lagos, onde irão morrer e entrar em estado de putrefação. Antes queissoocorra 


e empeste toda a atmosfera, os Cabeças-secas os consomem, juntamente com seus companhei- 
ros de outras espécies. 


à Sep 


ANIMAIS DO PANTANAL Nº 5 


CAFEZINHO 
Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 
Habitat: 

Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Ferrãozinho, Cafezinho, Piaçoca, Jaçanã 

Jacanídeos | 
Jacana jacana 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 

Comem larvas, insetos, moluscos e várias sementes. 


Constroem seus ninhos entre as plantas lacustres e a postura é de 4 
ovos. À incubação é feita em 22 dias. 


/ 
O Cafezinho tem a habilidade de andar sobre as plantas que flutuam 
nos lagos e banhados, De canto agudo, estridente, o Cafezinho é mais 
um dos caprichos da mãe natureza. Gosta de viver tanto sozinho como 
em casais ou em grupos de vários indivíduos, 


Às suas cores, do preto da cabeça até ao vermelho-castanho e amarelos de suas asas e de seu 
corpo, são harmoniosas e belas. Tem hábitos diferentes de vida. Seu vôo é mais ou menos curto e 
não muito veloz. Afirmam algumas pessoas que os jacarés, quando têm na boca muitos 
sanguessugas, deixam a bocarra bem aberta. Então, os cafezinhos se aproximam e começam a 
comer os sanguessugas presos à língua do réptil, que não pode se livrar deles, porque sua lingua 
não é articulável. Assim, o Cafezinho presta um grande serviço ao jacaré e ao mesmo tempo 


consegue algum alimento. 


Texto e Foto: Revista Troféu 











ANIMAIS DO PANTANAL Nº 6 
CAPIVARA 


Nome Popular: Capivara 

Família: Hidroquerídeos 

Nome Científico: Hidrochoerus hidrochaeris 

Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: É herbivoro. Invade as roças para comer milho e arroz. 


Reprodução: Aninha-se próximo da água. Sua gestação vai “de 119 a 126 dias, 
: quando nascem de duas a oito capivarinhas. 


Particularidades: A Capivara é uma grande mergulhadora. Foge de seus inimigos com a 
maior facilidade, pois, quando ela mergulha, nunca se sabe quando 
nem exatamente onde ela vai sair. 


A Capivara, que chega até um metro de comprimento e a pesar cerca de 100 quilos quando adulta 
e bem formada, é o maior de todos os roedores do mundo. E assim uma espécie de ratão, de cor 
avermelhada; de aspecto agradável e muito simpática. Vive sempre à beira da áqua, seja em rios, 
baías ou corixos. Não é raro, quando se desce umrio, de barco, silenciosamente, encontrar-seum 
bando de até vinte Capivaras pastando as ervas tenras às margens. E é bonito também ver-se a 
mamãe Capivara amamentando dois ou três “leitôezinhos”. Quem não gosta muito das 
Capivaras são os fazendeiros do pantanal, porque elas vão lá xeretar suas plantações de 
mandioca, arroz, banana ou milho. 


O aa 


Texto: Revista Troféu - Foto: Pedro Henrique/The Image Bank / 








ANIMAIS DO PANTANAL Nº7 


CATETO 


Nome Popular: 
Família: 
Nome Científico: 


Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Cateto 

Taiassuídeos 

Tavassu tajatu 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Sua preferência são raízes, frutos e brotos. Às vezes, 
enireianio, comem pequenos animais. 


O período de gestação da fêmea é de 112 a 116 dias, 
nascendo então de um a quatro filhotes. 


Ele se diferencia de outras espécies devido ao seu colar 
branco, que lhe circunda o pescoço. Estes animais são 
ainda percebidos à distância, não só pelo ruído causado 
pela vara de até 100 ou mais indivíduos, mas porque 
batem os dentes de maneira ruidosa e constante, 
enquanto caminha: n à procura de comida. 


Os Catetos são chamados também de porcos-do-mato. Entretanto, eles diferemdo 
porco doméstico. O Cateto tem as pernas finas, chega a 90 cm de comprimento, a 
cauda é curta. Os Catetos têm ainda a vantagem de nadar perfeitamente, podendo 
assim atravessar rios e lagos para buscar alimento ou mesmo fugir de alguns 
perseguidores implacáveis, como a onça. Aliás, tem um ditado muito conhecido que 
diz: “Cateto, fora da manada, vira comida de onça.” 


asd es 


Texto e Foto: Revista Troféu 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº8 


CERVO 


Nome Popular: Cervo do Pantanal 

Família: Cervídeos 

Nome Científico: Blastocerus dichotomus 

Habitat: Pantanál Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: São herbívoros 


Reprodução: O período de gestação da fêmea do Cervo é de 240 dias e 
só nasce um filhote. 


Particularidades: O Cervo é o maior animal de sua espécie, chegando a 
medir 2 metros de comprimento e 1,30 m de altura. E, ao 
nascer, ele não nasce pintadinho como todos os outros 
filhotes de cervídeos. Com galhadas que atingem até 
quarenta pontas, ele é um dos mais belos exemplares da 
fauna brasileira. 


O Cervo é um animal lindo e imponente. Seus pêlos trazem o tom castanho 
avermelhado, sendo que seus pés e boca são escuros. Em torno dos olhos tem um 
anel branco, o mesmo branco que se repete na garganta e no baixo-ventre. 
Normalmente, o Cervo passa o dia enfiado na mata, saindo ao entardecer, para 
pastar pelos vastos campos e cerrados pantaneiros. Freguenta, com preferência, 
regiões de rios, lagos e banhados. Corajoso, o Cervo é o único veado que enfrenta e 
ataca os seus inimigos, que realmente têm medo de seus chifres ponteagudos. E 
| emocionante ver-se o Cervo sacudir a galhada com a cabeça majestosa um pouco 
| para trás, bater comas patas nervosamente no chão, como uma séria advertênciaa 


seus inimigos. Aliás, o seu casco possui membrana interdigital, que facilita ao Cervo 
andar nas regiões pantanosas. 


L " a 
Wii 7 Texto e Foto: Revista Troféu | 
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ANIMAIS DO PANTANAL 
COLHEREIRO 


Nome Popular: Colhereiro 
Família: Threskiornitídeos 
Nome Científico: Ajaia ajaja 


Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras 
regiões. 


Hábitos Alimentares: As preferências do Colhereiro são peixes, molus- 
cos e insetos aquáticos. 


Reprodução: Habitualmente, constrói seu ninho sobre árvores 
e ali deposita três ovos. O tempo de incubação é 
de até 35 dias. 


Particularidades: A particularidade maior do Colhereiro é o seu 
bico que se assemelha a uma colher, de onde, 
aliás, provém o seu nome. Voa em grandes ban- 
dos e atinge grandes alturas. Seu vôo é equili- 
brado e vigoroso. Os índios aprisionam os Colhe- 
reiros para tirar-lhes as penas para o enfeite de 
suas roupagens. 


O Colhereiro é uma ave de rara beleza, possuindo uma plumagem man- 
chada de rosa. Nas asas esse rosa é maisintenso, quase vermelho. Acabeça 
e o pescoço são mais para o branco. Depois que procria, sua cor torna-se 
mais desmaiada. Mede cerca de 61 cm de comprimento, incluindo-se o bico. 
Costumam dizer que essaave tema sabedoria dos seres humanos. Arazão é 
devido ao jeito do Colhereiro pescar. De pescoço estendido e pronto para o 
bote, ele bate com o pé na água e quando o peixe, assustado, se agita e quer 
fugir, o Colhereiro o prende irremediavelmente em sua “colher”. 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº 10 
CURICACA 


Nome Popular: Curicaca 

Família: * Threskiornitideos 

Nome Científico: Harpiprion caerulesscens 

Habitat: E Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: Sementes diversas, crustáceos, caramujos e insetos que vivem em 
banhados. 


Reprodução: Nidifica nas touceiras de capim, onde a fêmea bota 3 a 4 ovos, 
nascendo os filhotes em até 25 dias. 


Particularidades: É um grande meteorologista, pois é tradicional dizer-se no Pantanal, 
que quando a Curicaca começa a cantar é chuva na certa. Seu bico 
tem cerca de 15 cm de comprimento, é curvo e com ele a Curicaca 
destrói todas as pragas das invernadas, combatendo serpentes e toda 
a sorte de animais daninhos. 


Apesar de, certa forma, lembrar uma galinha, a carne da Curicaca é absolutamente imprestável. 
Sua coloração é plúmbea, cinzenta, tendo a parte frontal manchada de branco. Chamada 
também de Guará-Chumbo. E as pessoas que têm a oportunidade de encontrar as Curicacas 
nos campos, se admiram com a sonoridade de seu canto, sempre modulado, alternadamen- 
te, em agradável variedade de tons. 


Texto: Revista Troféu. Foto: Luiz Claudio Marido Heystone 














ANIMAIS DO PANTANAL NH 


CUTIA 

Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 
Habitat: 

Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Cutia 

Dasiproctideos 

Dasvyprocta agouti 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 

Come vegetais na forma de frutos e raízes. 

Depois de 109 a 123 dias de gestação, a Cutia dá cria de dois a seis 
filhotes, que podem nascer numa toca ou no espaço oco de uma 
Ff a gente ver a Cutia apanhar um coquinho de acuri, 


segurá-lo entre suas patinhas, sentar-se no chão e roê-lo gostosa- 
mente. Até parece uma criança chupando manga. 


A Cutia é um bichinho muito engraçado, muito simpático. Sua cor vai do pardo ao amarelo, 
terminando em vermelho, no traseiro e ela tem o comprimento de aproximadamente 50 cm. 
Essencialmente roedora, possui dois dentes longos e curvos, que por sinal são vermelhos, com 
o que ela tritura frutos, raízes e sem nenhuma cerimônia o milho, a mandioca que os 
fazendeiros locais costumam plantar com algum sacrifício. De um modo geral, a Cutiafica 
entocada quase todo o dia, saindo à tarde para procurar seu alimento. A Cutia tem um rabo 
muito pequeno, quase imperceptível, o que deu origem a um provérbio muito difundido: “A 
Cutia, de tanto fazer favor, perdeu o rabo”. 


Texto: Revista Troféu - Foto; Luiz Claudio Marigo/Keystone. x 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº 12 
EMA 


Nome Popular: Ema 

Família: Rheídeos 

Nome Científico: Rhea americana 

Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e ouiras 
regiões. 


Hábitos Alimentares: A Ema aprecia diversos alimentos, desde íutos e 
vegetais até insetos, ratos, coelhos, moluscos e 
vermes. 


Reprodução: A Ema escava o solo para fazer o ninho. Nele, várias 
fêmeas botam trinta ou mais ovos. O macho mcuba 
os ovos durante trinta e dois dias. 


Particularidades: Uma das coisas que mais se destaca é a comacidade 
das Emas engolirem os mais inusitados obyetos como 


porcas ou parafusos, por exemplo. Simplesmente se 
desfazem em seu organismo. 


A Ema é uma qe que sempre foi muito perseguida pelos homens. Não pela sua 
came, mas pela sua plumagem, muito utilizada em diferenies confecções, 
inclusive em espanadores. Felizmente, desde há muito tempo a le: proíbe a sua 
caça e ela pode vagar trangiiila pelos campos. Medindo cerca de 1.30 m de 
comprimento, a Ema tem cor acinzentada, com manchas brancas e pretas em 
algumas regiões do corpo. É a maior de nossas aves, chegando amed= 1,50mde 
altura e pesando de 25 a 40 kg. Não voa, mas pode correr quasea 60 kmporhora 
e também sabe nadar. Osfazendeiros consideram as Emas animaisúters. porque 
muitas das pragas das pastagens são eliminadas por elas, quando se alimentam. 
Um ovo de Ema equivale aproximadamente a 15 ovos de galinha. 


Texto e Foto: Revista Troféu ddr 








ANIMAIS DO PANTANAL Nº 13 


GARÇA 
Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 
Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Garça 

Ardeídeos 

Casmerodius albus 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 
Batráquios e peixes constituem a base alimentar das Garças. 


Ão nidificar sobre as árvores, põe três ou quatro ovos e os filhotes 
nascem em cerca de 30 dias. 


A Garça tem um detalhe curioso na maneira como sustenta o seu 
pescoço. Ele fica tão curvado, que forma um “S” perfeito. Alguém já 
disse que uma Garça, sozinha, é um verdadeiro poema da natureza. 
Pescadora hábil e tenaz, uma Garça pode comer 150 peixinhos, ou 
mais, num dia. 


Defato, branquinha, de um branco total, ela é elegante, graciosa, imponente. Suas plumas, de tão 
belas e delicadas, foram a causa por que os homens desejamcaçá-la. Defato, inclusive na Europa, 
suas penas eram utilizadas como enfeites nos chapéus elegantes das senhoras da sociedade. Hoje, 
isso está proibido e as Garças reencontram sua trangiiilidade, exceto quando osíndios, parafazer 
ainda mais bonito os seus cocares, as perseguem. Quando nos ninhos, especialmente em épocas de 
postura, é simplesmente inesquecível a visão de milhares de garças fazendo da copa das árvores 


um imenso lenço! branco, em constante movimento. 


» 


Texto: Revista Troféu - Foto: Decio Brian/KINO 








ANIMAIS DO PANTANAL 


GAVIÃO 
Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 
Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução 


Particularidades: 


Gavião Casaco-de-Couro 
Acipitrideos 
Heterospizias meridionalis 


Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras 
regiões. 


Rãs, gafanhotos, pequenas aves, roedores e peque- 
nos répteis. 


Em um ninho razoavelmente grande e apoiado entre 
os galhos fortes e espessos, a fêmea bota dois ovos 
brancos, manchados de castanho. Os filhotes nas- 
cem em cerca de 38 dias. 


É conhecido, inclusive na Argentina, como o mais 
bravo inimigo dos gafanhotos. É um belo e grande 
Gavião em cuja plumagem domina a cor ferrugem, 
eéum hábil caçador de rãs, quevivem nos banhados 
e corixões. 


O Pantanal tem muitas espécies de gaviões, como o carancho, o cariió e o 
diferente e belo Gavião chamado Casaco-de-Couro, conhecido também pelos 
nomes de gavião puva, gaviãotinga e também gavião-caboclo. Cabeçaepescoço 
longitudinalmente manchados de escuro sobrefundoferruginoso. Mede cerca de 
60 cm. Ele vive também na Argentina, onde recebe o nome pomposo de “aquila 
colorida” e onde é considerado muito útil, por ser um inimigo ferrenho dos 


gafanhotos. 
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ANIMAIS DO PANTANAL Nº 15 
JABURU 


Nome Popular: Jaburu 

Família: Ciconiídeos 

Nome Científico: Jabiru mycteria 

Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares:  OJaburu se alimenta de peixes, anfíbios, moluscos, inse- 
tos, répteis e mesmo de pequenos mamíferos. 


Reprodução: Nidifica em árvores, construindo ninhos com mais de um 
metro de diâmetro. A fêmea bota dois ou três ovos e os 
filhotes nascem em até 45 dias. 


Particularidades: É comum chamar-se o Jaburude filósofo pantaneiro, pelo 
seu jeito curvado de andar, numa atitude de meditação, 
vagaroso. Com seu metro e cingiienta de altura, lembra 
o pessoa andando a passos lentos, “pensando 
na vida”. 


Depois da Ema, o Jaburu é a maior ave brasileira. É, também, o mais guloso, pois 
nada the escapa. Nos banhados de pouca profundidade, o Jaburu entra e tateia o 
fundo. Se algum peixe se movimenta, os olhos negros da ave não o perdemeo bico, 
de trinta e quatro centímetros de comprimento, afunda na água e apanha logo a 
presa. O pescoço do Jaburu é preto na parte superior e vermelho na que 
compreende o papo, que possui grande elasticidade. A cor predominante do 
indivíduo adulto é a branca. No que se refere à capacidade de voar, o Jaburu tem 
enorme raio de ação. Voa a grandes alturas, de onde procura os alagadiços mais 
promissores em matéria de alimento. Curiosa é sua maneira de levantar vôo, 
quando ele corre, dá três a quatro saltos sobre a praia dos rios ou o gramado dos 
campos e “decola” à procura de novos comedouros. 


Texto e Foto: Revista Troféu 
MM 0... 0000000 








JABUTI 


Nome Popular: 
Família: 
Nome Científico: 


Habitat: 





Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 








ANIMAIS DO PANTANAL Nº 16 


Jabuti 

Testudinídeos 

Geochelone carbonaria 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 

O Jabuti alimenta-se de frutas maduras variadas, caídas das árvores. 


Na estação quente do ano, afêmea deposita 12 oumais ovos sobreum 
montão de folhas secas. Os filhotes nascem em 50 a 60 dias. 


Apesar de serem confundidos com cágados, tracajás ou tartarugas, 
eles vivem mesmo é no mato e terrenos secos. 

O Jabuti é um réptil daordem dos quelônios: Eles se criamna mata. A 
fêmea chama-se jabota, eé maisavermelhada do queomacho. 

Atinge até 70 cm de comprimento e sua couraça dorsalé pretacomum 
centro amarelo em cada escudo. 


O Jabuti é um dos animais mais legendários de nossa natureza, especialmente entre os índios. 
Como na lenda em que o veado desafiou o Jabuti para uma corrida. Muito esperto, o Jabuti 
mandou todos os seus parentes ficarem em locais estratégicos ao longo da pista por onde elee o 
veado iriam correr. Iniciada a corrida, o veado por mais que corresse, via sempre um Jabuti à sua 
frente, e na tentativa inglória de vencer a disputa, acabou morrendo, cansado de tanto correr. 
Entre tantas outras ocasiões, mais uma vez a lendária esperteza do Jabuti superava a força e a 
velocidade de seus adversários. : 




















ANIMAIS DO PANTANAL Nº 17 
JACARÉ 


Nome Popular: 
Familia: 
Nome Cieníífico: 


Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Jacaré 

Aligatorídeos 

Caiman yacare 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense. 


Moluscos, peixes e animais que passem por ele e que sejam acessíveis 
ao seu porte e limitações. 


A fêmea constrói o ninho e põe nele de 30 a 50 ovos. Os jacarezinhos 
nascem daí a 55 ou 60 dias. 


O Caiman yvacare, que é o jacaré comum do pantanal, é o segundo 
aligatorídeo brasileiro em tamanho, e só perde para o jacaré-açu. O 
Jacaré é um animal ágil, dentro da água e desajeitado fora dela. De 
modo geral, tem hábitos noturnos, passando as horas mais quentes do 
dia em estado semiletárgico, “dormindo” junto aos corixos e nas 
margens ou nos tabuleiros dos rios. 


Os Jacarés impressionam pelo seuaspecto antediluviano, mas, na verdade, seu comportamento é. 
bastante trangúilo em relação ao homem, em regiões onde ele não tenha sido perseguido ou 
caçado. Ele permite grandes aproximações, até à distância de um remo. Entretanto, em zonas 
onde ele seja perseguido, ele sente o homem a centenas de metros e se lança apressadamente à 
água, provocando o som característico de um homem mergulhando. Palavra de origem tupi, que 
designa todos os representantes brasileiros da família “Alligatorídeos”. 


Texto.e Foto: Revista Troféu 


ANIMAIS DO PANTANAL 
MACACO-PREGO 


Nome Popular: 
Família: 
Nome Científico: 


Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Macaco-prego 

Primatas 

Cebus apella 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 

Frutos, mel, insetos, procurando alimentos também nas roças. 

A fêmea tem uma gestação de 180 dias e dá cria a apenas um 


macaquinho. 


Os Macacos-prego vivem em bandos de mais de 40 indivíduos e 
normalmente fazem grande algazarra quando juntos. O Macaco- 
prego se destaca entre muitos indivíduos de sua espécie, por ser 
extremamente sociável, sendo capaz de grandes amizades com seu 
dono, por quem se afeiçoa. 


A palavra macaco foi introduzida no Brasil pelos portugueses, e era aplicada a todos os gêneros 
de símios brasileiros. Na mata, sabe-selogo quando eles estão chegando, devido ao barulho queo 
bando faz nas galhadas das árvores e pelos constantes assobios e gritos que emitem. Quando 
caminham pelo chão, são desajeitados no andar que é quase um trote. Nas árvores, porém, a 
coisa é bem diferente. Seus saltos cobrem largas distâncias e eles se agarram aos galhos com as 
mãos e com a cauda preênsil. É conhecido também, popularmente, por Mico. 








ANIMAIS DO PANTANAL Nº 19 
ONÇA 


Nome Popular: Onça 

Famíka: Felíideos 

Nome Científico: Panthera onca 

Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: Camivoro, alimentando-se de jacarés, capivaras, cutias, porcos-do- 
mato e outros animais, inclusive de peixes, pois é ótima nadadora. 


Reprodução: O período de gestação da Onça é de 93 a 110 dias e nascem, 
habitualmente, de dois a três filhotinhos. 

Particularidades: A Onça se distingue de outros “gatos pintados” porque suas rosetas 
possuem uma ou mais pintas no centro, fato que nunca acontece no 
leopardo. 


A Onça é bela e assustadora ao mesmo tempo. Chega a medir 2,50 m, do focinho à cauda, 
alcançando 85 cm de altura e 158 kg de peso. Sua cor é amarelo ruiva, com cincoséries de rosetas 
pretas nos lados. É a rainha de nossas selvas, pois é o maior felino das Américas eo terceiro depois 
do tigre e do leão. Apesar de sua decantada agilidade, a Onçanão sobe em árvores muitoaltas. De 
hábitos solitários, junta-se à fêmea na época do acasalamento. Seusfilhotes alimentam-se apenas 
de leite materno durante os dois primeiros meses de vida. Depois, passam a comer pequenos 
pedaços de came que lhe são trazidos pela mãe. Caça ao crepúsculo e à noite, percorrendo 
bs distâncias, sendo capaz de atingir suas vítimas com saltos acima de cinco metros de 
istância. 


Texto e Foto: Revista Troféu 


ANIMAIS DO PANTANAL Nº 20 


PAÇCA 

Nome Popular: 
Família: 

lome Cientifichs 
Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Paca 

Dasiproctídeos 

Cuniculus paca 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Frutas, brotos e raizes. É invasora contumaz de roças, especialmente 
de milho. 


Após uma gestação de 60 dias, a fêmea pare dois filhotes. 


As Pacas são semeadoras naturais de pinheiros, comendo os pinhões e 
enterrando as sobras, que germinam a preciosa Araucaria brasiliensis. 
Não tendo capacidade ela própria de abrir suas tocas, a Pacaseutiliza 
daquelas abertas por tatus ou formadas pela própria natureza. As 
terras que prefere são as altas, os espigões demata rala, de onde elasai 
à noite para suas incursões em busca de alimento. 


A Paca tem cerca de 70 cm de comprimento e pesa, em média, de oito a dez quilos. No período de 
inverno, ela deixa sua toca e passa a habitar, a aninhar-se nes folhagens secas caídasnoscapões. 
Invasora de roças, a Paca, no entanto, causa um esirago bem menor em relação aos porcos e 
capivaras. Aliás, a sua presença é facimente reconhecida, porque costuma esfapar a palha das 
espigas, para roer osgrãos. À Paca é um animal borsto essmnáiico, depélo pardo amarelado com 
cinco listas brancas e longitudinais nos flancos. 





= 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº21 
PAPAGAIO 


Nome Popular: 


Família: 
Nome Científico: 


Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Pápagaio Verdadeiro 

Psitacídeos 

Amazona aestiva 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 
Frutas, brotos, sementes, grãos. 


Aninham-se' em buracos que cavam nas árvores, onde criam os 
filhotes. A fêmea bota 4 a 6 ovoseo tempo de incubação é de 28 dias. 


Sua lingua canosa e grossa é móvel, o que dá ao papagaio o dom de 

imitar com certa fidelidade a voz hurrana, bem como assobiar, latir, 

gargalhar e o que mais lhe ensinem. O Papagaio se diferencia das 

outras aves, pelo bico e pelos pés, que foram feitos mais para ele se 

empoleirar do que para andar Os pés são quase mãos para o Papa- 

gaio, que deles se serve para segurar os frutos de que se alimenta. 
F 


Existem cerca de 332 espécies de Papagaio em todo o mundo. Dessas, 70 são brasileiras, entre as 
quais temos algumas simplesmente maravilhosas. Quem não gosta muito de Papagaio são os 
agricultores e os fruticultores, pois entram nas plantações e nos pomares e vão acabando com o 
que podem à sua passagem. Loguazes, os Papagaios são capazes de cantar consideráveis 
trechos, bem como de falar frases inteiras. E é quando ameaça chover que eles se tornam mais 


tagarelas. 


Texto: Revista Troféu - Foto: Luiz Claudio Marigo/Kevystone 





ANIMAIS DO PANTANAL . Nº 22 
PICA-PAU 


Nome Popular: Pica-pau Verde Barrado ou Pica-pau Carijó - 
Família: Picídeos 

Nome Científico: Chrysoptilus melanochloros 

Habitat: Pantanal Sule Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: Larvas, besouros, formigas, frutas. 


Reprodução: Fazendo seu ninho em buraco escavado em tronco, a 
fêmea bota, comumente, cinco ovos, que eclodem em 16 
dias. 

Particularidades; Obicoforte, direito e pontudo é o instrumento quefaz com 


que o Pica-pau seja conhecido como o carpinteiro das 
matas. Um Pica-pau pode dar até 30.000 bicadas num 
dia. 


Há cerca de 65 espécies de Pica-pau no Brasil, sendo que o Verde Barrado é um dos 
maiores e mais bonitos, chegando a medir cerca de 28 centimetros de comprimento. 
Também conhecida como Ipecu, Murucutu e Pinicapau, essa ave tem um bico, o 
qual, como diz Eurico Santos, é um verdadeiro martelo vivo. Suas asas, com algumas 
exceções, foram feitas menos para voar, do que paraamparar o Pica-pau quando ele 
se agarra perpendicularmente ao tronco das árvores. Ali ele trata de procurar os 
pontos carunchados, de onde tira seu alimento. Um fato curioso é que a maioria dos 
Pica-paus são mudos, sendo que apenas alguns emitem sons estridentes e onomato- 
paicos que imitem seus nomes, como o “chã-chã” o “birru” e o “benedito”. Os 
Pica-paus usam muito a sua lingua, que tem características especiais, comoa ponta 
revestida de farpas aguçadas. À lingua apanha o alimento e o leva rapidamente ao 
pra Há uma crença nordestina de que possuir uma pena de Pica-paué possuir 
um talismã. 


Texto: Revista Troféu - Foto: Haroldo Palo Jr./KRINO 


ANIMAIS DO PANTANAL Nº 23 


QUATI 


Nome Popular: 
Família: 
Nome Científico: 


Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Quati 

Procionídeos 

Nasua nasua 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Consiste de frutas, insetos, ovos e até mesmo pássaros, 
pois o Quati é especialmente carnívoro. 


A fêmea constroi um ninho bem simples e depois de dois 
meses e meio de gestação, nascem de três a cinco 
filhotinhos. 


Entre os Quatis, existe uma seleção natural dos mais 
velhos. Estes são afastados e passam a ter uma vida 
solitária. Reunidos em grupos de 10 ou 20 indivíduos, 
percorrem a matadurante o dia, à procura de alimento. É- 
valente e reage quando atacado, mas aceita bem a vida 
em cativeiro. 


Quase sempre, caminhando peloscampose cerrados do Pantanal, uma pessoa pode 
ver, apinhados em uma árvore, mais de uma dezena de Quatis. Se, neste instante, 
alguém der um tiro para alto, eles despencam para o solo, todos ao mesmo tempo, 
como se fossem frutas maduras. Com pêlos mais para arnarelo, amarelo-claro nos 
lados e bem ruivo na barriga, o Quatimede 125 cm de comprimento. Sóacauda mede 
55 cm, a qual tem, como curiosidade, cerca de 7 ou 8 anéis claros, alternados com 


outros pretos. 


Texto: Revista Troféu - Foto: Luiz Claudio Marigo/Keystone 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº 24 


SINIMBU 


Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 
Habitat: 


Hábitos Alimentares: 
Reprodução: 


Pariicularidades: 


Sinimbu 

Iguanídeos 

Iguana iguana 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


O Sinimbu alimenta-se de insetos ou pequenos animais que possa 
dominar. 


Deposita seus ovos sobre a areia. A fêmea bota de 15 a 30 ovos por 
postura e o tempo de incubação é de 35 dias. 


Estes animais têm hábitos arborícolas, isto é, vivem sobre as árvores, à 
margem dos rios. Ao menor sinal de perigo largam seus corpos e se 
refugiam na água, pois são ótimos nadadores. 


O Sinimbu é também conhecido com o nome impróprio de camaleão, cambaleão ou preguiça. 
Este animal pode atingir até dois metros de comprimento e sua cor predominante é o verde, 
manchado de verde-escuro e pardo. De um modo geral, seu comportamento é tranqiilo, apoiado 
sobre galhos de árvores às margens dos rios onde “tocaia” seu alimento. Seu corpo é volumoso, a 
cabeça é moderadamente grande e o focinho arredondado. Há espécies que apresentam uma 
crista que vai da nuca à cauda e outras que não possuem. Os ovos da fêmea do Sinimbu contêm 
quase que exclusivamente gema, que não endurece, ao ferver. 


Texto e Foto: Revista Troféu 





ANIMAIS DO PANTANAL 
SOCÓ-BOI 


Nome Popular: Socó-boi 
Família: Ardeídeos 
Nome Científico: Botaurus pinnatus 


Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras 
regiões. 

Hábitos Alimentares: Peixes, anfíbios, moluscos, insetos. 

Reprodução: Nidifica sobre arbusto ou árvore e a fêmea põe de 


três a quatro ovos. Os filhotes nascem em 6 
semanas. 


Particuleridades: Um detalhe que distingue esta ave de outras é 
o fato de ela mugir exatamente como um boi É 
um som muito singular para uma ave de seu 
porte. Este mugido seria um canto de amor que o 
macho faz à fêmea, para demonstrar a ela todo o 
seu afeto. 


O Socó-Boi apresenta uma cor amarelo-vermelha, comfaixa preta, retrizes 
pretas e quatro faixas brancas transversais. Isto quando jovem, pois esta 
aque apresenta três plumagens diferentes no seu desenvolvimento. Mede de 
65 a70 cm de comprimento. O canto do Socó-Boise comnaraao mugido do 
boi constituindo-se, naturalmente, um som muito singular paraumaave do 
seu porte. Esta ave prefere movimentar-se à noite, passando o dia oculta 
entre as folhagens, não sendo fácil descobri-la, pois as suas cores disfarçam 
no meio ambiente, como se utilizasse roupas de camuflasem. 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº 26 
SUÇUARANA 


Nome Popular: Suçuarana ou Onça Parda 

Família: Felideos 

Nome Científico: Felis concolor 

Habitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


t 
Húbitos Alimentares: Essencialmente carnivora, alimenta-se de animais como cutias, capiva- 
| ras, veados e até mesmo macacos que consegue alcançar devido à sua 
extraordinária agilidade. 


Reprodução: A fêmea prepara o seu ambiente numa gruta, num oco de árvore ou 
numa toca. Ali, depois de uma gestação de 90 a 96 dias, ela dá cria de 
uma quatro filhotes. 


Particularidades: Os filhotes da mamãe Suçuarana nascem pintados com anéis escuros 
na cauda, com os olhos fechados, abrindo-os apenas por volta do 
décimo dia. 


À Suçuarana ou Puma é um mamifero carnivoro da família dos felinos, ocorrendo do Alaska à 

Patagônia. É conhecido ainda como Leão da Montanha, Cougar, Painter e Catamount entre 

outros nomes e parece de origem hispano-americana. Ela é menor do que a onça pintada, pois 

mede cerca de 1,85 m, incluindo a cauda. Quanto à altura, mede cerca de 60 a 70 cm. 
Relativamente a sua cor, ela é amarelo-vermelha, mais escura no dorso. Grande apreciadora de 
sangue, há conhecimento de que uma única Suçuarana matou deumaúnicavez nadamenos que 
50 ovelhas. São raros os casos em que a Suçuarana ataca o homem, registrando-se, entretanto, 

alguns casos onde ela atacou crianças de 7 a 12 anos, exclusivamente por fome. 


Texto; Revista Troféu - Foto: Luiz Claudio Marigo/Keystone 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº 27 


SUCURI 


Nome Popular: 
Família: 

Nome Científico: 
Habitat: 


Hábitos Alimentares: 


Reprodução: 


Particularidades: 


Sucun 

Boideos 

Eunectes murinus 

Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Alimenta-se a Sucuri principalmente depequenos mamife- 
ros, aves aquáticas e até peixes e o próprio jacaré. 


Depois de um período de3 a 4 meses deincubação, podem 
nascer cerça de 72 filhotes, com quase um metro de com- 
primento. É interessante notar queafêmeaincubaos ovos 
em seu próprio ventre, onde eles eclodem, pois esses 
ofídios são ovoviviparos. 


É o maior ofídio do mundo em peso e volume. Só perde 
para o Python no comprimento, Há registro de um exem- 
plar de 11,28m de comprimento. 


Como se sabe, a Sucuri não é uma cobra venenosa, porém seus laços são fatais 
quando ela envolve sua presa em seus poderosos anéis, apertando-a, quebrando 
seus ossos e deixando-a alongada, para depois devorá-la. O colorido da Sucuri é 
pardo-azeitona, com uma série dupla de grandes manchas pretas. A cabeça é 
revestida por numerosas escamas pequenas. O ataque das sucuris asereshumanos 
não são fregientes. Na grande maioria dos casos, elas são encontradas dormindo, 
sob ramadas de árvores, debruçadas sobre os rios e corixos. Ou então são 
surpreendidas após ingerir um animal qualquer e, neste caso, acham-se absoluta- 
mente impassíveis, podendo ser aprisionadas com grande facilidade. Um de seus 
“netiscos” preferidos são os cães. Sua capacidade deficar sobaágua chegaamaisou 


menos 10 minutos. 


Texto e Foto: Revista Troféu 





ANIMAIS DO PANTANAL — imeniqmia IN DO 
TACHÃ 


Nome Popular: Tachã 

Família: Anhimideos 

Nome Cieníífico: Chauna torquata 

Hábitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras 
regiões. 


Hábitos Alimentares: O Tachã come vegetais, sementes e insetos. 


Reprodução: Consiroí seu ninho sobreavegetação do banhado 
eafêmea põe quatro ovos. Os Alhotes nascemem 
até 35 dos. 

Porticularidades: O Tachã tem uma particularidade interessante, 
que é a de aleriar os cramais, assim que pressente 
aigum perigo. Quando isso acontece, elesoltaum 
corto esindente, que ima o seu próprio nome 
e que alcança até cerca de dois quilômetros de 
distância 
O Tachã tem uma plimagem decoloridocinzento 
e, como arma de defesa, ele tem dois fortes es- 
porões córneos no bordo anterior de cada uma 
dos asas. 

Não é raro ver-se o Tachã nos banhados e paréanais em grupos de até dez 

melvidos. O corram, porém, évêlosaoscasais Ouve-seoseu canto, agente 

olha lá esião eles, umnacopade umaárvoreeouironacopadaárvoremais 
próxima Quando um levania vôo o outro, imediatamente, vai atrás. 

É uma que rasto bonta, que tem penacho na cabeça e uma zona vermelha, 

bem destacado, nopescoço. O Tachã tem uma plumagem de colorido 

cmzento e, como arma de defesa, ele tem dois fortes esporões córneos no 
bordo anterior de cada uma das asas. Com eles, atacam ou se defendem 
dos rEmigos com que travam suas lutas. 
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ANIMAIS DO PANTANAL Nº 29 
TATU 


Nome Popular: Tatu Peludo ou Tatu-Peba ou Peva 

Família: Dasipodídeos 

Nome Científico: Euphractus sexcinctus 

Hábitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: Vermes, larvas, frutas, formigas, cupins. 


Reprodução: O Tatu nidifica em buracos na terra, sendo que a fêmea pare de 4a 6 
filhotes no período de 60 dias. 
Particularidades: * O Tatu se caracteriza por ser um cavoucador emérito. Vive fazendo 


buracos na terra, seja para procurar alimentos, passar o dia ou para 
escapar a seus inimigos. 

É um animal que a natureza revestiu de uma couraça resistente, 
verdadeira armadura de osso, perfeitamente articulada por cintas que 
lhe dão flexibilidade e graça. 


Pela sua abundância nos campos e cerrados, o Tatu é'um dos bichos mais conhecidos de nossa 
fauna. Suas unhas são possantes e com elas ele abre verdadeiras galerias sob o solo. De hábitos 
noturnos, o Tatu sai bem ao anoitecer para procurar seu alimento, passando quase toda anoite . 
nesse trabalho. Quando encontra roças de mandioca, milho, abóbora ou melancia, o Tatucomeo : 
que pode. Nessas ocasiões, toma-se daninho, sendo necessário combatê-lo comenergiaparaque 
sejam salvas as colheitas. 





ANIMAIS DO PANTANAL Nº 30 
TUCANO 


Nome Popular: Tucano 

Família: Ramjasiídeos 

Nome Científico: Ramphastos toco 

Hábitat: Pantanal Sul e Norte Mato-grossense e outras regiões. 


Hábitos Alimentares: Frutas, insetos e mesmo ovos, passarinhos e ratos. 


Reprodução: Nidifica no oco dos troncos ouem buracosnos barrancos, 
onde a fêmea bota os seus ovos que eclodem em cerca de 
18 dias, nascendo de dois a quatro filhotes. 


Particularidades: Entre as espécies de Tucanos, esta é a maior. Medindo o 
exemplar 57 cm de comprimento. 
Conta-se que durante o reinado de D. Pedro II, tornou-se 
famoso o manto imperial, todo ele confeccionado com 
penas de Tucano. Nas grandes festas e cerimônias da 
e D. Pedro usava esse traje, muito admirado por 
todos. 


De bico enorme nos tons vermelho e laranja, o Tucano, ouainda, Tucano-açu, como 
é chamado, é uma ave belíssima. A garganta, as bochechas ecoberteiras superiores 
são brancas. O dorso é preto, as penas dacauda vermelhas. Os olhos têm pinceladas 
circulares de azul, e no limite desse anel azul, manchas irregulares de vermelho- 
laranja. De indole pacífica, o Tucano se afeiçoa ao homem e, quando criado em 
cativeiro comporta-se muito bem. O Tucano também tinha a preferência dos índios 
para os enfeites de suas indumentárias. Curioso é como o Tucano é chamado pelos 
alemães. Nada mais, nada menos, do que “Pfefferfresser”. 
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